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Com o aumento do número de pessoas afetadas pelos desastres naturais, a ONU criou a Estratégia Internacional para Redução de Desastres (UNISDR) e também realizou algumas conferências e gerou alguns documentos sobre o tema. (UNISDR, 2017). Algum marcos importante nessa trajetória foram:
· A criação, em 1971, do Escritório das Nações Unidas para o Desastre (UNDRO) (UNISDR, 2017).
· A realização, em 1994, da I Conferência Mundial sobre redução de desastres em Yokohama, no Japão. Nessa conferência foi aprovada a Estratégia de Yokohama e seu plano de ação, o qual foi adotado na Conferência Mundial. Nesse documento, parâmetros em nível nacional para a preparação, prevenção e mitigação de desastres .(UNISDR, 2017).
· A realização, em 2005, da II Conferência Mundial sobre redução de desastres em Kobe, no Japão. Destaca-se nessa conferência o Quadro de Ação de Hyogo (2005-2015), o qual estabelece cinco prioridades: construção da capacidade institucional, conhecimento dos riscos, construção do conhecimento e sensibilização, redução dos riscos e preparação para ação (UNISDR, 2017).
· A realização, em 2015, da III Conferência em Sendai, no Japão. Com os resultados anteriores, nessa conferência, os planos que foram bem sucedidos foram mantidos e os que não obtiveram sucesso deveriam ser melhorados. Portanto, o principal objetivo continuou a ser tornar as cidades mais resilientes (UNISDR, 2017).
Assim, as compreensões das tendências do risco de desastre permitem constatar se os riscos de desastres estão diminuindo (PREVENTIONWEB, 2017).
Segundo a UNISDR, a mortalidade em função dos riscos intensivos teve uma redução parcial, no entanto, em alguns países, a taxa de crescimento da população foi maior que a taxa de redução de vulnerabilidade. Já os ativos econômicos aumentaram. Outra tendência apontada pela UNISDR, é que o risco de desastre está sendo gerado também em função do consumo excessivo de recursos naturais, pois muitos ecossistemas que desempenham funções de proteção e provisão estão sendo degradados numa velocidade maior que a recuperação. Além disso, os países que melhoraram a mortalidade causadas por desastres, também melhoraram a gestão de desastres (PREVENTIONWEB, 2017).
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